REQUERIMENTO Nº 162/2009
VANZELLA – DEM e PAULO DA FARMÁCIA - PMDB, vereadores com assento nesta Casa, em conformidade com Artigo 118 e Artigo 121 do Regimento Interno, no cumprimento do dever, REQUEREM à Mesa, ouvido o Soberano Plenário, que esse expediente seja encaminhado ao Exmo. Senhor Clomir Bedin, Prefeito Municipal, ao Exmo. Senhor Vilceu Marchetti, Secretário de Estado de Infraestrutura, ao Exmo. Senhor Blairo Maggi, Governador do Estado de Mato Grosso e ao Exmo. Senhor José Domingos Fraga Filho, Deputado Estadual, requerendo a realização de Estudos de viabilidade de implantação de programas habitacionais para população de baixa renda, através de edificação de conjuntos habitacionais verticais.

J U S T I F I C A T I V A S
O déficit de moradias é um dos principais problemas que afetam as populações de baixa renda. Tradicionalmente os órgãos governamentais tratam do problema com projetos padronizados, repetidos infinitamente independentes do local e das características das famílias que vão habitá-lo;

Os condomínios verticais são loteamentos normais com base nas leis, e aprovados pelos órgãos que fiscalizam tais empreendimentos, e se “Instituídos” destinam-se para construções de edifícios de dois ou mais pavimentos;
Considerando que é mais viável construir apartamentos populares, devido o alto preço dos terrenos em nosso município, pois não onera o valor dos projetos habitacionais, cujas moradias não podem custar muito caro porque são direcionadas a famílias com renda mensal de até dez salários mínimos. Devido à especulação em relação aos terrenos em Sorriso ser muito alto, o grande desafio é viabilizar apartamentos num preço dentro do que a Caixa está disposta a pagar no financiamento.

Considerando o alto preço dos terrenos à necessidade de grandes áreas para viabilização dos conjuntos habitacionais, à pequena oferta de espaços adequados as exigências das construtoras e à especulação imobiliária natural em Sorriso nos últimos anos, devido ao crescimento do segmento imobiliário da cidade, é que se faz necessário a viabilidade de implantação de programas habitacionais para população de baixa renda, através de edificação de conjuntos habitacionais verticais;

 Ademais, o próprio lançamento desses programas habitacionais cria expectativas entre os donos de terrenos, que acham que vão vender ao governo e, por isso, pedem um preço às vezes fora da realidade do mercado local;

Considerando que o valor médio dos terrenos na cidade está acima da expectativa e que a agregação desse alto preço a investimentos em infraestrutura (água, luz, esgotamento) pode extrapolar o preço da moradia previsto no programa. Ao invés de se construir casas populares fossem construídos apartamentos populares, ocupariam menos espaço consequentemente menos terreno e poderiam se abrigar  mais famílias;
Esperamos com essas medidas iniciar o processo de estruturação do setor habitacional no nosso município, para garantir que, em alguns anos, toda família possua uma moradia digna de abrigá-la.

Câmara Municipal de Sorriso, Estado de Mato Grosso, em 10 de junho de 2009.
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